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LÍNGUA PORTUGUESA

QUESTÕES QUE POSSIBILITEM AVALIAR A CAPACIDADE DE 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois 

sempre que compreendemos adequadamente um texto e o objetivo 
de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é 
do que as conclusões específicas. Exemplificando, sempre que 
nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, 
ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios. 

Compreensão de Textos 
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do 

que está explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso 
da capacidade de entender, atinar, perceber, compreender. 
Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a 
decodificação da mensagem que é feita pelo leitor. Por exemplo, 
ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos 
a mensagem transmitida por ela, assim como o seu propósito 
comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado 
evento. 

Interpretação de Textos 
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os 

resultados aos quais chegamos por meio da associação das ideias 
e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar 
é decodificar o sentido de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual. 

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimilado 
ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, 
podendo ser diferente entre leitores. 

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de 

textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos em 
um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Esco-
lar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou 
menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 

1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficientes 

ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Comentário da questão:
Em “A” o texto é sobre direito à educação, incluindo as pessoas 

com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na sociedade. = 
afirmativa correta.

Em “B” o complemento “mais ou menos severas” se refere à 
“deficiências de toda ordem”, não às leis. = afirmativa incorreta.

Em “C” o advérbio “também”, nesse caso, indica a inclusão/
adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito à educação, 
além das que não apresentam essas condições. = afirmativa correta.

Em “D” além de mencionar “deficiências de toda ordem”, o 
texto destaca que podem ser “permanentes ou temporárias”. = 
afirmativa correta.

Em “E” este é o tema do texto, a inclusão dos deficientes. = 
afirmativa correta.

Resposta: Logo, a Letra B é a resposta Certa para essa questão, 
visto que é a única que contém uma afirmativa incorreta sobre o 
texto. 
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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
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novela é a extensão do texto, ou seja, o romance é mais longo. No 
romance nós temos uma história central e várias histórias secun-
dárias.

 
Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais totalmente 

imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve poucas perso-
nagens, que geralmente se movimentam em torno de uma única 
ação, dada em um só espaço, eixo temático e conflito. Suas ações 
encaminham-se diretamente para um desfecho.

 
Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferencia-

do por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, e tem a 
história principal, mas também tem várias histórias secundárias. O 
tempo na novela é baseada no calendário. O tempo e local são de-
finidos pelas histórias dos personagens. A história (enredo) tem um 
ritmo mais acelerado do que a do romance por ter um texto mais 
curto.

 
Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situações que 

nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado a ironia para 
mostrar um outro lado da mesma história. Na crônica o tempo não 
é relevante e quando é citado, geralmente são pequenos intervalos 
como horas ou mesmo minutos.

 
Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da lin-

guagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o momento, 
a vida dos homens através de figuras que possibilitam a criação de 
imagens. 

 
Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa a 

opinião do editor através de argumentos e fatos sobre um assunto 
que está sendo muito comentado (polêmico). Sua intenção é con-
vencer o leitor a concordar com ele.

 
Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 

entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 
de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

 
DISTINÇÃO DE FATO E OPINIÃO SOBRE ESSE FATO

Fato
O fato é algo que aconteceu ou está acontecendo. A existência 

do fato pode ser constatada de modo indiscutível. O fato é uma 
coisa que aconteceu e pode ser comprovado de alguma maneira, 
através de algum documento, números, vídeo ou registro. 

Exemplo de fato:
A mãe foi viajar.

Interpretação
É o ato de dar sentido ao fato, de entendê-lo. Interpretamos 

quando relacionamos fatos, os comparamos, buscamos suas cau-
sas, previmos suas consequências. 

Entre o fato e sua interpretação há uma relação lógica: se apon-
tamos uma causa ou consequência, é necessário que seja plausível. 
Se comparamos fatos, é preciso que suas semelhanças ou diferen-
ças sejam detectáveis.

Exemplos de interpretação:
A mãe foi viajar porque considerou importante estudar em ou-

tro país.
A mãe foi viajar porque se preocupava mais com sua profissão 

do que com a filha.

Opinião 
A opinião é a avaliação que se faz de um fato considerando um 

juízo de valor. É um julgamento que tem como base a interpretação 
que fazemos do fato. 

Nossas opiniões costumam ser avaliadas pelo grau de coerên-
cia que mantêm com a interpretação do fato. É uma interpretação 
do fato, ou seja, um modo particular de olhar o fato. Esta opinião 
pode alterar de pessoa para pessoa devido a fatores socioculturais.

Exemplos de opiniões que podem decorrer das interpretações 
anteriores:

A mãe foi viajar porque considerou importante estudar em ou-
tro país. Ela tomou uma decisão acertada.

A mãe foi viajar porque se preocupava mais com sua profissão 
do que com a filha. Ela foi egoísta.

Muitas vezes, a interpretação já traz implícita uma opinião. 
Por exemplo, quando se mencionam com ênfase consequên-

cias negativas que podem advir de um fato, se enaltecem previsões 
positivas ou se faz um comentário irônico na interpretação, já esta-
mos expressando nosso julgamento. 

É muito importante saber a diferença entre o fato e opinião, 
principalmente quando debatemos um tema polêmico ou quando 
analisamos um texto dissertativo.

Exemplo:
A mãe viajou e deixou a filha só. Nem deve estar se importando 

com o sofrimento da filha.

GÊNEROS E TIPOS DE TEXTOS

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais 
são dois conceitos distintos, cada qual com sua própria linguagem 
e estrutura. Os tipos textuais gêneros se classificam em razão 
da estrutura linguística, enquanto os gêneros textuais têm sua 
classificação baseada na forma de comunicação. Assim, os gêneros 
são variedades existente no interior dos modelos pré-estabelecidos 
dos tipos textuais. A definição de um gênero textual é feita a partir 
dos conteúdos temáticos que apresentam sua estrutura específica. 
Logo, para cada tipo de texto, existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças 

e são amplamente flexíveis. Os principais gêneros são: romance, 
conto, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, cardápio 
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MATEMÁTICA 

TEORIA DOS CONJUNTOS

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja 
no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por exemplo, formamos con-
juntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar 
os dias da semana ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes 
de um conjunto são chamados de elementos, e para representar 
um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de 
objetos ou elementos, que podem ser números, pessoas, letras, en-
tre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um 
conjunto é fundamental para a compreensão e manipulação dos 
conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence
∉: não pertence
⊂: está contido
⊄: não está contido
⊃: contém
⊅: não contém
/: tal que
⟹: implica que
⇔: se,e somente se
∃: existe
∄: não existe
∀: para todo(ou qualquer que seja)
∅: conjunto vazio
N: conjunto dos números naturais
Z: conjunto dos números inteiros
Q: conjunto dos números racionais
I: conjunto dos números irracionais
R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:
•	 Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

•	 Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as 
propriedades dos elementos

 B = {x∈ℕ|x<8}

Enumerando esses elementos temos
B = {0,1,2,3,4,5,6,7}

Através do Diagrama de Venn, que é uma representação grá-
fica que mostra as relações entre diferentes conjuntos, utilizando 
círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interseções e 
uniões entre os conjuntos.

Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem tam-

bém a outro conjunto B, dizemos que:
•	 A é subconjunto de B ou A é parte de B
•	 A está contido em B escrevemos: A⊂B
Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence a B, 

escrevemos: A⊄B

Igualdade de conjuntos
Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos x∈U 

(conjunto universo), temos que:
(1) A = A.
(2) Se A = B, então B = A.
(3) Se A = B e B = C, então A = C.
(4) Se A = B e x∈A, então x∈B.

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos ape-
nas comparar seus elementos. Não importa a ordem ou repetição 
dos elementos. 

Por exemplo, se A={1,2,3}, B={2,1,3}, C={1,2,2,3}, então A = B 
= C.

Classificação
Chama-se cardinal de um conjunto, e representa-se por #, o 

número de elementos que ele possui. 
Por exemplo, se A ={45,65,85,95}, então #A = 4. 
 
Tipos de Conjuntos:
•	 Equipotente: Dois conjuntos com a mesma cardinalidade.
•	 Infinito: quando não é possível enumerar todos os seus 

elementos 
•	 Finito: quando é possível enumerar todos os seus elemen-

tos 
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•	 Singular: quando é formado por um único elemento 
•	 Vazio: quando não tem elementos, representados por S = 

∅ ou S = { }.

Pertinência
Um conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de 

pertinência, representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas 
designam os elementos de um conjunto e as letras maiúsculas, os 
conjuntos.

Por exemplo, o conjunto das vogais (V) é
V = {a, e, i, o, u}

•	 A relação de pertinência é expressa por: a∈V.
Isso significa que o elemento a pertence ao conjunto V.
•	 A relação de não-pertinência é expressa por: b ∉ V.
Isso significa que o elemento b não pertence ao conjunto V.

Inclusão
A relação de inclusão descreve como um conjunto pode ser um 

subconjunto de outro conjunto. Essa relação possui três proprieda-
des principais:

•	 Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sempre é 
subconjunto dele mesmo.

•	 Propriedade antissimétrica: se A⊂B e B⊂A, então A = B.
•	 Propriedade transitiva: se A⊂B e B⊂C, então, A⊂C.

Operações entre conjuntos

1) União
A união de dois conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem a pelo menos um dos conjuntos. 
A∪B = {x|x∈A ou x∈B}
Exemplo:
A = {1,2,3,4} e B = {5,6}, então A∪B = {1,2,3,4,5,6} 

Fórmulas:
n(A ∪ B) = n(A) + n(B) - n(A∩B)
n(A ∪ B ∪ C) = n(A) + n(B) + n(C) + n(A∩B∩C) - n(A∩B) - n(A∩C) 

- n(B C)

2) Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem simultaneamente a A e B. 
A∩B = {x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A = {a,b,c,d,e} e B = {d,e,f,g}, então A∩B = {d, e}

Fórmulas:
n(A∩B) = n(A) + n(B) − n(A∪B)

n(A∩B∩C) = n(A) + n(B) + n(C) − n(A∪B) − n(A∪C) − n(B∪C) + 
n(A∪B∪C)

3) Diferença
A diferença entre dois conjuntos A e B é o conjunto dos ele-

mentos que pertencem a A mas não pertencem a B.
A\B ou A – B = {x | x∈A e x∉B}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7}, então A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Fórmula:
n(A−B) = n(A) − n(A∩B)

4) Complementar
O complementar de um conjunto A, representado por A ou Ac, 

é o conjunto dos elementos do conjunto universo que não perten-
cem a A.

A = {x∈U | x∉A}

Exemplo:
U = {0,1,2,3,4,5,6,7} e A = {0,1,2,3,4}, então A = {5,6,7}

Fórmula:
n(A) = n(U) − n(A)

Exemplos práticos
1. (MANAUSPREV – Analista Previdenciário – FCC/2015) Em 

um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 são barbados e 16 são ca-
recas. Homens altos e barbados que não são carecas são seis. Todos 
homens altos que são carecas, são também barbados. Sabe-se que 
existem 5 homens que são altos e não são barbados nem carecas. 
Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não são altos 
nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são carecas e não 
são altos e nem barbados. Dentre todos esses homens, o número 
de barbados que não são altos, mas são carecas é igual a

(A) 4.
(B) 7.
(C) 13.
(D) 5.
(E) 8.
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Resolução: 
Primeiro, quando temos três conjuntos (altos, barbados e ca-

recas), começamos pela interseção dos três, depois a interseção de 
cada dois, e por fim, cada um individualmente.

Se todo homem careca é barbado, então não teremos apenas 
homens carecas e altos. Portanto, os homens altos e barbados que 
não são carecas são 6.

Sabemos que existem 5 homens que são barbados e não são 
altos nem carecas e também que existem 5 homens que são carecas 
e não são altos e nem barbados

Sabemos que 18 são altos

Quando resolvermos a equação 5 + 6 + x = 18, saberemos a 
quantidade de homens altos que são barbados e carecas.

x = 18 - 11, então x = 7

Carecas são 16

então 7 + 5 + y = 16, logo número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é Y = 16 - 12 = 4

Resposta: A.

Nesse exercício, pode parecer complicado usar apenas a fór-
mula devido à quantidade de detalhes. No entanto, se você seguir 
os passos e utilizar os diagramas de Venn, o resultado ficará mais 
claro e fácil de obter.

2. (SEGPLAN/GO – Perito Criminal – FUNIVERSA/2015) Supo-
nha que, dos 250 candidatos selecionados ao cargo de perito cri-
minal: 

1) 80 sejam formados em Física; 
2) 90 sejam formados em Biologia; 
3) 55 sejam formados em Química; 
4) 32 sejam formados em Biologia e Física; 
5) 23 sejam formados em Química e Física; 
6) 16 sejam formados em Biologia e Química; 
7) 8 sejam formados em Física, em Química e em Biologia. 

Considerando essa situação, assinale a alternativa correta.
(A) Mais de 80 dos candidatos selecionados não são físicos nem 

biólogos nem químicos.
(B) Mais de 40 dos candidatos selecionados são formados ape-

nas em Física.
(C) Menos de 20 dos candidatos selecionados são formados 

apenas em Física e em Biologia.
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(D) Mais de 30 dos candidatos selecionados são formados ape-
nas em Química.

(E) Escolhendo-se ao acaso um dos candidatos selecionados, a 
probabilidade de ele ter apenas as duas formações, Física e Quími-
ca, é inferior a 0,05.

Resolução:
Para encontrar o número de candidatos que não são formados 

em nenhuma das três áreas, usamos a fórmula da união de três 
conjuntos (Física, Biologia e Química):

n(F∪B∪Q) = n(F) + n(B) + n(Q) + n(F∩B∩Q) - n(F∩B) - n(F∩Q) 
- n(B∩Q)

Substituindo os valores, temos:
n(F∪B∪Q) = 80 + 90 + 55 + 8 - 32 - 23 - 16 = 162.
Temos um total de 250 candidatos
250 - 162 = 88
Resposta: A.

Observação: Em alguns exercícios, o uso das fórmulas pode ser 
mais rápido e eficiente para obter o resultado. Em outros, o uso dos 
diagramas, como os Diagramas de Venn, pode ser mais útil para 
visualizar as relações entre os conjuntos. O importante é treinar 
ambas as abordagens para desenvolver a habilidade de escolher a 
melhor estratégia para cada tipo de problema na hora da prova.

CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS (R): OPERAÇÕES, PRO-
PRIEDADES E PROBLEMAS

O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão 
do conjunto dos números racionais com o conjunto dos números 
irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais 
é a combinação dos conjuntos dos números naturais e inteiros. 
Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há uma 
infinidade de outros números. 

R = Q U I, sendo Q ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, não 
irracional, e vice-versa).

Lembrando que N Ϲ Z Ϲ Q, podemos construir o diagrama 
abaixo:

Entre os conjuntos números reais, temos:
R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.
R*+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
R– = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.
R*– = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos 
conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de módulo, números 
opostos e números inversos (quando aplicável).

A representação dos números reais permite estabelecer uma 
relação de ordem entre eles. Os números reais positivos são maiores 
que zero, enquanto os negativos são menores. Expressamos a 
relação de ordem da seguinte maneira: Dados dois números reais, 
a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

Operações com números Reais
Operando com as aproximações, obtemos uma sequência de 

intervalos fixos que determinam um número real. Assim, vamos 
abordar as operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. 

Intervalos reais
O conjunto dos números reais possui subconjuntos chamados 

intervalos, determinados por meio de desigualdades. Dados os 
números a e b, com a < b, temos os seguintes intervalos: 

– Bolinha aberta: representa o intervalo aberto (excluindo o 
número), utilizando os símbolos:

> ;< ; ] ; [

– Bolinha fechada: representa o intervalo fechado (incluindo o 
número), utilizando os símbolos: 

≥ ; ≤ ; [ ; ]

Podemos utilizar ( ) no lugar dos [ ] para indicar as extremidades 
abertas dos intervalos:

[a, b[ = (a, b);
]a, b] = (a, b];
]a, b[ = (a, b).
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RENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO IN-
FANTIL. BRASÍLIA: MEC/SEF, 1998. VOLUMES 1, 2 E 3

Prezado(a),  
A fim de atender na íntegra o conteúdo do edital, este tópico 

será disponibilizado na Área do Aluno em nosso site. Essa área 
é reservada para a inclusão de materiais que complementam a 
apostila, sejam esses, legislações, documentos oficiais ou textos 
relacionados a este material, e que, devido a seu formato ou 
tamanho, não cabem na estrutura de nossas apostilas.  

Por isso, para atender você da melhor forma, os materiais são 
organizados de acordo com o título do tópico a que se referem e 
podem ser acessados seguindo os passos indicados na página 2 
deste material, ou por meio de seu login e senha na Área do Aluno.  

Visto a importância das leis indicadas, lá você acompanha 
melhor quaisquer atualizações que surgirem depois da publicação 
da apostila.

Se preferir, indicamos também acesso direto ao arquivo pelo 
link a seguir:

Volume 1: https://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/rcnei_
vol1.pdf

Volume 2: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/volu-
me2.pdf

Volume 3: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/volu-
me3.pdf

CRITÉRIOS PARA UM ATENDIMENTO EM CRECHES QUE 
RESPEITE OS DIREITOS FUNDAMENTAIS DAS CRIANÇAS 
MEC – 2009

CRITÉRIOS PARA UM ATENDIMENTO EM CRECHES QUE RES-
PEITE OS DIREITOS FUNDAMENTAIS DAS CRIANÇAS

1Este documento compõe-se de duas partes. A primeira con-
tém critérios relativos à organização e ao funcionamento interno 
das creches, que dizem respeito principalmente as práticas concre-
tas adotadas no trabalho direto com as crianças. A segunda expli-

1 http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfundamentais.pdf

cita critérios relativos à definição de diretrizes e normas políticas, 
programas e sistemas de financiamento de creches, tanto governa-
mentais como não governamentais.

Não inclui, assim, o detalhamento e as especificações técnicas 
necessárias para a implantação dos programas. Os critérios foram 
redigidos no sentido positivo, afirmando compromissos dos polí-
ticos, administradores e dos educadores de cada creche com um 
atendimento de qualidade, voltado para as necessidades funda-
mentais da criança. Dessa forma, podem ser adotados ao mesmo 
tempo como um roteiro para implantação e avaliação e um termo 
de responsabilidade. O texto utiliza uma linguagem direta, visando 
todos aqueles que lutam por um atendimento que garanta o bem 
estar e o desenvolvimento das crianças.

O documento focaliza o atendimento em creche, para crianças 
entre 0 a 6 anos de idade. Na maior parte das creches, as crianças 
permanecem em tempo integral, voltando para suas casas diaria-
mente. A creche, assim, caracteriza-se, quase sempre, pela pre-
sença de crianças menores de 4 anos e pelas longas horas que ali 
permanecem diariamente. Embora muitos dos itens incluídos apli-
quem-se também a outras modalidades de atendimento, como a 
pré-escola, a qualidade da educação e do cuidado em creches cons-
titui o objeto principal do documento. Atingir, concreta e objetiva-
mente, um patamar mínimo de qualidade que respeite a dignidade 
e os direitos básicos das crianças, nas instituições onde muitas delas 
vivem a maior parte de sua infância, nos parece, nesse momento, o 
objetivo mais urgente. 

Os pressupostos do documento baseiam-se em três áreas de 
conhecimento e ação: dados sistematizados e não sistematizados 
sobre a realidade vivida no cotidiano da maioria das creches brasi-
leiras que atendem a criança pequena pobre; o estado do conheci-
mento sobre o desenvolvimento infantil em contextos alternativos 
à família, no Brasil e em países mais desenvolvidos, que vem trazen-
do contribuições importantes para o entendimento do significado 
das interações e das vivências da criança pequena e o papel que 
desempenham em seu desenvolvimento psicológico, físico, social 
e cultural; discussões nacionais e internacionais sobre os direitos 
das crianças e a qualidade dos serviços voltados para a população 
infantil.

Sua primeira versão foi preparada no contexto de um projeto 
de assessoria e formação de profissionais de creche de Belo Ho-
rizonte, financiado por Vitae*. Posteriormente foi discutido no 1° 
Simpósio Nacional de Educação Infantil, em Brasília. A partir do final 
de 1994, contou com o apoio do Ministério de Educação e do Des-
porto, que organizou um encontro de especialistas, em São Paulo, 
para discutir a segunda versão do documento. Outros grupos e pes-
soas também colaboraram com críticas e sugestões durante todo o 
período de elaboração do texto.
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Esta Creche Respeita A Criança:

Nossas crianças têm direito à brincadeira
• Os brinquedos estão disponíveis às crianças em todos os mo-

mentos 
• Os brinquedos são guardados em locais de livre acesso às 

crianças 
• Os brinquedos são guardados com carinho, de forma orga-

nizada 
• As rotinas da creche são flexíveis e reservam períodos longos 

para as brincadeiras livres das crianças 
• As famílias recebem orientação sobre a importância das brin-

cadeiras para o desenvolvimento infantil 
• Ajudamos as crianças a aprender a guardar os brinquedos 

nos lugares apropriados 
• As salas onde as crianças ficam estão arrumadas de forma a 

facilitar brincadeiras espontâneas e interativas 
• Ajudamos as crianças a aprender a usar brinquedos novos 
• Os adultos também propõem brincadeiras às crianças 
• Os espaços externos permitem as brincadeiras das crianças 
• As crianças maiores podem organizar os seus jogos de bola, 

inclusive futebol 
• As meninas também participam de jogos que desenvolvem os 

movimentos amplos: correr, jogar, pular 
• Demonstramos o valor que damos às brincadeiras infantis 

participando delas sempre que as crianças pedem 
• Os adultos também acatam as brincadeiras propostas pelas 

crianças 

Nossas crianças têm direito à atenção individual
• Chamamos sempre as crianças por seu nome 
• Observamos as crianças com atenção para conhecermos me-

lhor cada uma delas 
• O diálogo aberto e contínuo com os pais nos ajuda a respon-

der às necessidades individuais da criança 
• A criança é ouvida 
• Sempre procuramos saber o motivo da tristeza ou do choro 

das crianças 
• Saudamos e nos despedimos individualmente das crianças na 

chegada e saída da creche 
• Conversamos e somos carinhosos com as crianças no mo-

mento da troca de fraldas e do banho 
• Comemoramos os aniversários de nossas crianças 
• Crianças muito quietas, retraídas, com o olhar parado, moti-

vam nossa atenção especial 
• Aprendemos a lidar com crianças mais agitadas e ativas sem 

discriminá-las ou puni-las 
• Aprendemos a lidar com preferências individuais das crianças 

por alimentos 
• Ficamos atentos à adequação de roupas e calçados das crian-

ças nas diversas situações 
• Damos suporte às crianças que têm dificuldades para se inte-

grar nas brincadeiras dos grupos 
• Procuramos respeitar as variações de humor das crianças 
• Procuramos respeitar o ritmo fisiológico da criança: no sono, 

nas evacuações, nas sensações de frio e calor 
• Crianças com dificuldades especiais recebem apoio para par-

ticipar das atividades e brincar com os colegas 
• Nossas crianças têm direito a momentos de privacidade e 

quietude 

• Evitamos usar e que as crianças usem apelidos que discrimi-
nem outras crianças 

• Procuramos analisar porque uma criança não está bem e en-
caminhá-la à orientação especializada quando necessário  

Nossas crianças têm direito a um ambiente aconchegante, se-
guro e estimulante

• Arrumamos com capricho e criatividade os lugares onde as 
crianças passam o dia 

•Nossas salas são claras, limpas e ventiladas
• Não deixamos objetos e móveis quebrados nos espaços onde 

as crianças ficam 
• Mantemos fora do alcance das crianças produtos potencial-

mente perigosos 
• As crianças têm lugares agradáveis para se recostar e desen-

volver atividades calmas 
• As crianças têm direito a lugares adequados para seu descan-

so e sono 
• Nossa creche demonstra seu respeito às crianças pela forma 

como está arrumada e conservada 
• Nossa creche sempre tem trabalhos realizados pelas crianças 

em exposição 
• Quando fazemos reformas na creche nossa primeira preocu-

pação é melhorar os espaços usados pelas crianças 
• Quando fazemos reformas tentamos adequar à altura das ja-

nelas, os equipamentos e os espaços de circulação às necessidades 
de visão e locomoção das crianças 

• Nossa equipe procura desenvolver relações de trabalho cor-
diais e afetivas 

• Procuramos tornar acolhedor o espaço que usamos para re-
ceber e conversar com as famílias 

• Procuramos garantir o acesso seguro das crianças à creche 
• Lutamos para melhorar as condições de segurança no trânsi-

to nas proximidades da creche 

Nossas crianças têm direito ao contato com a natureza
• Nossa creche procura ter plantas e canteiros em espaços dis-

poníveis 
• Nossas crianças têm direito ao sol 
• Nossas crianças têm direito de brincar com água 
• Nossas crianças têm oportunidade de brincar com areia, argi-

la, pedrinhas, gravetos e outros elementos da natureza 
• Sempre que possível levamos os bebês e as crianças para pas-

sear ao ar livre 
• Nossas crianças aprendem a observar, amar e preservar a na-

tureza 
• Incentivamos nossas crianças a observar e respeitar os ani-

mais 
• Nossas crianças podem olhar para fora através de janelas 

mais baixas e com vidros transparentes 
• Nossas crianças têm oportunidade de visitar parques, jardins 

e zoológicos 
• Procuramos incluir as famílias na programação relativa à na-

tureza

Nossas crianças têm direito à higiene e à saúde
• Nossas crianças têm direito de manter seu corpo, cuidado, 

limpo e saudável 
• Nossas crianças aprendem a cuidar de si próprias e assumir 

responsabilidades em relação à sua higiene e saúde 
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• Nossas crianças têm direito a banheiros limpos e em bom 
funcionamento 

• O espaço externo da creche e o tanque de areia são limpos 
e conservados periodicamente de forma a prevenir contaminações 

• Nossas crianças têm direito à prevenção de contágios e doen-
ças 

• Lutamos para melhorar as condições de saneamento nas vi-
zinhanças da creche 

• Acompanhamos com as famílias o calendário de vacinação 
das crianças 

• Acompanhamos o crescimento e o desenvolvimento físico 
das crianças 

• Mantemos comunicação com a família quando uma criança 
fica doente e não pode frequentar a creche 

• Procuramos orientação nos serviços básicos de saúde para a 
prevenção de doenças contagiosas existentes no bairro 

• Procuramos orientação especializada para o caso de crianças 
com dificuldades físicas, psicoativas ou problemas de desenvolvi-
mento 

• Sempre que necessário encaminhamos as crianças ao aten-
dimento de saúde disponível ou orientamos as famílias para fazê-lo 

• O cuidado com a higiene não impede a criança de brincar e 
se divertir 

• Damos o exemplo para as crianças, cuidando de nossa apa-
rência e nossa higiene pessoal 

Nossas crianças têm direito a uma alimentação sadia
• Preparamos os alimentos com capricho e carinho 
• Nossas crianças têm direito a um ambiente tranquilo e agra-

dável para suas refeições 
• Planejamos alimentos apropriados para as crianças de dife-

rentes idades 
• Permitimos que meninos e meninas participem de algumas 

atividades na cozinha, sempre que possível 
• Procuramos respeitar preferências, ritmos e hábitos alimen-

tares individuais das crianças 
• Procuramos diversificar a alimentação das crianças, educan-

do-as para uma dieta equilibrada e variada 
• Incentivamos as crianças maiorzinhas a se alimentarem so-

zinhas 
• A água filtrada está sempre acessível às crianças 
• Incentivamos a participação das crianças na arrumação das 

mesas e dos utensílios, antes e após as refeições 
• Nossa cozinha é limpa e asseada 
• Nossa despensa é limpa, arejada e organizada 
• Valorizamos o momento da mamadeira, segurando no colo os 

bebês e demonstrando carinho para com eles 
• Ajudamos os pequenos na transição da mamadeira para a 

colher e o copo 
• Procuramos sempre incluir alimentos frescos nos cardápios 
• Procuramos manter uma horta, mesmo pequena, para que as 

crianças aprendam a plantar e cuidar das verduras 
• As famílias são informadas sobre a alimentação da criança e 

suas sugestões são bem recebidas
 
Nossas crianças têm direito a desenvolver sua curiosidade, 

imaginação e capacidade de expressão
• Nossas crianças têm direito de aprender coisas novas sobre 

seu bairro, sua cidade, seu país, o mundo, a cultura e a natureza 

• Valorizamos nossas crianças quando tentam expressar seus 
pensamentos, fantasias e lembranças 

• Nossas crianças têm oportunidade de desenvolver brincadei-
ras e jogos simbólicos 

• Nossas crianças têm oportunidade de ouvir músicas e de as-
sistir teatro de fantoches 

• Nossas crianças são incentivadas a se expressar através de 
desenhos, pinturas, colagens e modelagem em argila 

• Nossas crianças têm direito de ouvir e contar histórias 
• Nossas crianças têm direito de cantar e dançar 
• Nossas crianças têm livre acesso a livros de história, mesmo 

quando ainda não sabem ler 
• Procuramos não deixar as perguntas das crianças sem res-

posta 
• Quando não sabemos explicar alguma coisa para as crianças, 

sempre que possível procuramos buscar informações adequadas e 
trazê-las posteriormente para elas 

• Sempre ajudamos as crianças em suas tentativas de com-
preender as coisas e os acontecimentos à sua volta 

• Não reprimimos a curiosidade das crianças pelo seu corpo 
• Não reprimimos a curiosidade sexual das crianças 
• Bebês e crianças bem pequenas aproveitam a companhia de 

crianças maiores para desenvolver novas habilidades e competên-
cias 

• Crianças maiores aprendem muito observando e ajudando a 
cuidar de bebês e crianças pequenas 

• Não deixamos nossas crianças assistindo televisão por longos 
períodos 

• As famílias são informadas sobre o desenvolvimento de suas 
crianças 

Nossas crianças têm direito ao movimento em espaços am-
plos

• Nossas crianças têm direito de correr, pular e saltar em espa-
ços amplos, na creche ou nas suas proximidades 

• Nossos meninos e meninas têm oportunidade de jogar bola, 
inclusive futebol 

• Nossos meninos e meninas desenvolvem sua força, agilidade 
e equilíbrio físico nas atividades realizadas em espaços amplos 

• Nossos meninos e meninas, desde bem pequenos, podem 
brincar e explorar espaços externos ao ar livre 

• Nossas crianças não são obrigadas a suportar longos períodos 
de espera 

• Os bebês não são esquecidos no berço 
• Os bebês têm direito de engatinhar 
• Os bebês têm oportunidade de explorar novos ambientes e 

interagir com outras crianças e adultos 
• As crianças pequenas têm direito de testar seus primeiros 

passos fora do berço 
• Reservamos espaços livres cobertos para atividades físicas 

em dias de chuva 
• Organizamos com as crianças aquelas brincadeiras de roda 

que aprendemos quando éramos pequenos 
• Procuramos criar ocasiões para as famílias participarem de 

atividades ao ar livre com as crianças

Nossas crianças têm direito à proteção, ao afeto e à amizade
• Nossas crianças sabem que são queridas quando percebem 

que suas famílias são bem-vindas e respeitadas na creche 
• Nossa creche respeita as amizades infantis 
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• Nossa creche valoriza a cooperação e a ajuda entre adultos 
e crianças 

• Nossas crianças encontram conforto e apoio nos adultos 
sempre que precisam 

• Procuramos entender porque a criança está triste ou choran-
do 

• Procuramos ajudar as pessoas da equipe quando enfrentam 
problemas pessoais sérios 

• Procuramos não interromper bruscamente as atividades das 
crianças 

• Evitamos situações em que as crianças se sintam excluídas 
• Evitamos comentar assuntos relacionados com as crianças e 

seus familiares na presença delas 
• Nossas crianças, mesmo quando brincam autonomamente, 

não ficam sem a proteção e o cuidado dos adultos 
• Conversamos e brincamos com os bebês quando estão acor-

dados 
• Nossas crianças recebem atenção quando nos pedem ou per-

guntam alguma coisa 
• Procuramos proteger as crianças de eventuais agressões dos 

colegas 
• Ajudamos as crianças a desenvolver seu autocontrole e 

aprender a lidar com limites para seus impulsos e desejos 
• Explicamos as crianças os motivos para comportamentos e 

condutas que não são aceitos na creche 
• Nunca deixamos de procurar entender e tomar providências 

quando nossas crianças aparecem na creche machucadas e ame-
drontadas 

Nossas crianças têm direito a expressar seus sentimentos
• Nossas crianças têm direito à alegria e à felicidade 
• Nossos meninos e meninas têm direito a expressar tristeza e 

frustração 
• Procuramos ensinar meninos e meninas como expressar e li-

dar com seus sentimentos e impulsos 
• Procuramos sempre enfrentar as reações emocionais das 

crianças com carinho e compreensão 
• Procuramos sempre entender as reações das crianças e bus-

car orientação para enfrentar situações de conflito 
• O bem-estar físico e psicológico das crianças é um de nossos 

objetivos principais 
• Ajudamos as crianças a desenvolver sua autonomia 
• Sempre conversamos com as crianças sobre suas experiên-

cias em casa e no bairro 
• Nossas crianças podem, sempre que querem, procurar e ficar 

perto de seus irmãozinhos que também estão na creche 
• Nossas crianças expressam seus sentimentos através de brin-

cadeiras, desenhos e dramatizações 
• A manifestação de preconceitos de raça, sexo ou religião nos 

mobiliza para que procuremos incentivar atitudes e comportamen-
tos mais igualitários na creche.

Nossas crianças têm direito a uma especial atenção durante 
seu período de adaptação à creche

• As crianças recebem nossa atenção individual quando come-
çam a frequentar a creche 

• As mães e os pais recebem uma atenção especial para ganhar 
confiança e familiaridade com a creche 

• Nossas crianças têm direito à presença de um de seus familia-
res na creche durante seu período de adaptação 

• Nosso planejamento reconhece que o período de adaptação 
é um momento muito especial para cada criança, sua família e seus 
educadores 

• Nosso planejamento é flexível quanto a rotinas e horários 
para as crianças em período de adaptação 

• Nossas crianças têm direito de trazer um objeto querido de 
casa para ajudá-las na adaptação à creche: uma boneca, um brin-
quedo, uma chupeta, um travesseiro 

• Criamos condições para que os irmãozinhos maiores que já 
estão na creche ajudem os menores em sua adaptação à creche 

• As mães e os pais são sempre bem-vindos à creche 
• Reconhecemos que uma conversa aberta e franca com as 

mães e os pais é o melhor caminho para superar as dificuldades do 
período de adaptação 

• Observamos com atenção a reação dos bebês e de seus fami-
liares durante o período de adaptação 

• Nunca deixamos crianças inseguras, assustadas, chorando ou 
apáticas, sem atenção e carinho 

• Nossas crianças têm direito a um cuidado especial com sua 
alimentação durante o período de adaptação 

• Observamos com cuidado a saúde dos bebês durante o pe-
ríodo de adaptação 

Nossas crianças têm direito a desenvolver sua identidade cul-
tural, racial e religiosa

• Nossas crianças têm direito a desenvolver sua autoestima 
• Meninos e meninas têm os mesmos direitos e deveres 
• Nossas crianças, negras e brancas, aprendem a gostar de seu 

corpo e de sua aparência 
• Respeitamos crenças e costumes religiosos diversos dos nos-

sos 
• Nossas crianças não são discriminadas devido ao estado civil 

ou à profissão de seus pais 
• A creche é um espaço de criação e expressão cultural das 

crianças, das famílias e da comunidade 
• Nossas crianças, de todas as idades, participam de comemo-

rações e festas tradicionais da cultura brasileira: carnaval, festas 
juninas, natal, datas especiais de nossa história 

• Nossas crianças visitam locais significativos de nossa cidade, 
sempre que possível: parques, museus, jardim zoológico, exposi-
ções 

• Nossas crianças visitam locais significativos do bairro, sempre 
que possível: a padaria, uma oficina, a praça, o corpo de bombeiros, 
um quintal 

• Estimulamos os pais a participar ativamente de eventos e ati-
vidades na creche 

 
A Política De Creche Respeita Criança

Critérios para políticas e programas de creche
• A política de creche respeita os direitos fundamentais da 

criança
• A política de creche está comprometida com o bem-estar e o 

desenvolvimento da criança
• A política de creche reconhece que as crianças têm direito a 

um ambiente aconchegante, seguro e estimulante
• A política de creche reconhece que as crianças têm direito à 

higiene e à saúde
• A política de creche reconhece que as crianças têm direito a 

uma alimentação saudável




